IV DOMINGO DE PÁSCOA C 2016
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4.ª SEMANA DA PÁSCOA

«Deus enxugará todas as lágrimas» (Ap 7,17;21,4).

CONSOLAR OS TRISTES!

I. RITOS INICIAIS

Procissão e Cântico de entrada (pascal)

Saudação inicial

P- Em pleno tempo da Páscoa, aqui nos reunimos, à volta de Cristo Ressuscitado, o Bom Pastor que deu e dá a Sua Vida por nós. Ele leva-nos a descansar nos verdes prados, desta comunidade, reunida em Seu nome! Que bom é estarmos aqui, reunidos em Seu nome. O Bom Pastor conduz-nos às fontes de água viva, às águas refrescantes, do nosso Batismo. O Bom Pastor prepara-nos a mesa da Palavra e da Eucaristia, onde nos alimenta com a Sua própria vida, entregue por nós. 

1.ª Opção: Ato penitencial
P- Mas este Pastor, também nos procura, quando nos perdemos. E quando nos encontra, carrega-nos aos ombros, com grande alegria. Por isso, peçamos-Lhe perdão e deixemo-nos abraçar pela Sua misericórdia.
Leitor/Diácono: Senhor, nós somos as ovelhas do Vosso rebanho!

P: Pelas vezes, em que quisemos viver por nossa própria conta e risco, fora da comunidade, sem os outros, como ovelhas tresmalhadas, Senhor, tende piedade e fazei de nós pessoas de misericórdia:

R: Misericordes sicut Pater, misericordes sicut Pater!
Leitor/Diácono: Cristo, nós somos a multidão dos eleitos, que, desde o dia do nosso Batismo, vestimos as túnicas brancas e fomos purificados pelo Vosso Sangue. 

P: Pelas vezes, em que sujamos esta túnica batismal, com a mancha do nosso pecado, da nossa desobediência ao amor, Cristo, tende piedade e fazei de nós pessoas de misericórdia:

R: Misericordes sicut Pater, misericordes sicut Pater!
Leitor/Diácono: Senhor, nós somos os Vossos discípulos, chamados a responder à Vossa chamada e a seguir-Vos, com alegria. 

P: Pelas vezes, em que não escutámos a Vossa Voz, na Palavra de Deus, que nos é proclamada, na Catequese e na Eucaristia, Senhor, tende piedade e fazei de nós pessoas de misericórdia:

R: Misericordes sicut Pater, misericordes sicut Pater!
2.ª Opção: Rito da aspersão (em vez do ato penitencial)
P- Mas este Pastor, que nos conduz às águas refrescantes, é também o Cordeiro que nos reconduz às fontes de água viva. Vamos aspergir a água batismal, para recordarmos a nossa condição de filhos de Deus, amados e chamados pelo nome.
Começar a aspersão, sem mais, uma vez que as caldeiras contêm água da pia batismal.
Aspersão e cântico

P- Deus omnipotente nos purifique do pecado e, pela participação na Eucaristia, nos torne dignos de participar na mesa do Seu reino, pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.
Hino do Glória
P- Porque estamos ainda em tempo de festa, em tempo de Páscoa, não podemos deixar de dar glória a Deus (rezando):
Oração coleta
Liturgia da palavra
Homilia no IV Domingo de Páscoa c 2016
«E Deus enxugará todas as lágrimas dos seus olhos» (Ap 7,17; 21,4)!
1. Neste IV Domingo de Páscoa temos o clássico Evangelho do «Bom Pastor»! Mas o Pastor toma também o lugar e a figura do «Cordeiro», que a todos trata misericordiosamente. Na visão maravilhosa do Apocalipse, o Cordeiro, imolado e de pé, Cristo morto e ressuscitado, mostra-Se rico em misericórdia: Ele sacia para sempre a nossa fome e a nossa sede, Ele abriga-nos do calor e do vento, Ele enxuga-nos todas as lágrimas dos olhos: as lágrimas do luto, da ausência e da saudade; as lágrimas do sofrimento, do arrependimento, da oração e até do contentamento. O nosso Deus sofre com quem sofre, chora com quem chora e é, a partir do Seu sofrimento, que consola as pessoas e enxuga todas as lágrimas dos nossos olhos. É um Deus que consola o Seu povo, com a bondade de um pastor (Is 40,11; Sl 23,4), o ardor de um noivo (Is 54) e a ternura de uma mãe (Is 49,14). 
2. Ele enxugará todas as lágrimas, na consolação definitiva que só o Céu nos dará. Mas continua a querer enxugar hoje as nossas lágrimas. E, quanto a nós, só haverá lágrimas para enxugar, se houver quem chore as lágrimas do irmão. Não posso enxugar as lágrimas do outro, se elas não me correrem, pelo rosto. Por isso, quando olhamos para o logotipo do Jubileu da Misericórdia reparamos que há duas figuras, a do Pastor e a da ovelha colocada aos Seus ombros. Mas há apenas três olhos, porque um dos olhos é comum: Cristo vê-nos com os nossos olhos humanos, chora as nossas lágrimas. E nós somos chamados a ver com o Seu olhar divino. E muitas vezes as lágrimas que choramos são as lentes pelas quais ainda podemos ver o Senhor. 
3. Precisamos então e muito de reaprender a bem-aventurança “dos que choram, porque serão consolados” (Mt 5,4), para realizar generosamente esta obra de misericórdia: consolar os tristes, consolar os aflitos, com a mesma consolação que nós próprios recebemos de Deus (cf. 1 Cor 1,3-5).
4. E, no nosso tempo, não é nada fácil encontrar consoladores. Há muitos “consoladores inoportunos” (Jb 16,2) que julgam consolar a máxima tristeza com palavras de vento, através de um discurso racional, quando a arte da consolação é sobretudo aproximar-se, escutar e aí permanecer juntos. O que nós precisamos é de pessoas que não tenham medo de se deixar contagiar pela aflição do outro, pessoas capazes de se doer e condoer pelos outros. Consolar significa literalmente “chamar quem está só, para junto de si”, para estar ao lado do outro e aí permanecer em silêncio, sem receitas nem soluções na manga, numa presença capaz de escuta. Precisamos, então, de reaprender esta capacidade de chorar com quem chora, de rir com quem ri (Rm 12,15). “Já não há quem console” (Sl 69,21), porque não há quem chore. “Habituamo-nos ao sofrimento do outro, este já não nos diz respeito, não nos interessa, não é responsabilidade nossa! Somos uma sociedade que esqueceu a experiência de chorar, de se compadecer, isto é, de sofrer com o irmão; a globalização da indiferença tirou-nos a capacidade de chorar” (Papa Francisco, Homilia em Lampedusa, 8 de julho de 2013).

5. Neste Dia Mundial de Oração pelas Vocações, peçamos ao Senhor, que nos dê, nos Seus fiéis consagrados, “ministros da consolação”, para consolar o Povo de Deus (cf. Is 40,1), sacerdotes do Senhor chamados a “consolar os aflitos, a levar aos aflitos de Sião uma coroa em vez de cinza, o óleo da alegria em vez do trajo de luto, cânticos de louvor em vez de um espírito abatido” (Is 61,2-3). Que esta obra de consolação comece em nossa casa, onde se aprende “a confortar com a palavra, o olhar, a ajuda, a carícia e o abraço” (Papa Francisco, Amoris Laetitiae, n.º 321) e assim “toda a vida da família se torne um pastoreio misericordioso” (Ibidem, n.º 322). 
Irmãos e irmãs: «consolai-vos uns aos outros, com estas palavras» (I Ts 4,18)!
PROFISSÃO DE FÉ

P- Credes em Deus Pai, que vos alimenta e sustenta em Suas mãos benignas? 

R: Sim, creio! 

P- Credes em Jesus Cristo, o Bom Pastor, que vos conhece pelo nome e vos conduz às fontes da vida? 

R: Sim, creio! 

P- Credes no Espírito Santo, que guia a Igreja, do centro para a periferia, para levar à cidade dos homens o Evangelho da alegria? 

R: Sim, creio! 

P- Credes na Santa Igreja, redil de Cristo, cuja porta única e necessário Pastor é Cristo? 

R: Sim, creio! 

Oração dos fiéis 
– cf. Mensagem do Papa para o Dia Mundial das Vocações 2016

P- Irmãos e irmãs: ao concluir a semana de oração pelas vocações consagradas, “peçamos ao Senhor que conceda, a todas as pessoas que estão a realizar um caminho vocacional, uma profunda adesão à Igreja; e que o Espírito Santo reforce, nos Pastores e em todos os fiéis, a comunhão, o discernimento e a paternidade ou maternidade espiritual”. E invoquemos, cantando: 
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1. Pai de misericórdia, que destes o Vosso Filho pela nossa salvação e sempre nos sustentais com os dons do Vosso Espírito, concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, que sejam fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. Invoquemos, cantando. R:
2. Pai de misericórdia, sustentai as nossas comunidades no seu compromisso de propor uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. Invoquemos, cantando. R:
3. Pai de misericórdia, dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza do Vosso amor misericordioso. Invoquemos, cantando. R:
P- Nós Vo-lo pedimos, pela intercessão de Maria, Mãe e educadora de Jesus, a fim de que a nossa comunidade cristã, tornada fecunda pelo Espírito Santo, seja fonte de vocações autênticas, ao serviço do povo santo de Deus. Por Jesus Cristo, Vosso Filho e Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R: Ámen.

III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Monitor: E agora passamos da mesa da Palavra à mesa da Eucaristia. Àqueles que escutam a Sua Palavra, o Pastor também alimenta, oferecendo-Se Ele próprio, como Cordeiro imolado por amor. Vamos recolher as ofertas. Damos não apenas como quem dá, mas como quem se dá. O ofertório deste domingo destina-se à causa das Vocações consagradas na vida da Igreja.

Cântico na apresentação dos dons
Oração sobre as oblatas

Prefácio Pascal V – SANTO e O.E. II
ou 

Prefácio da Oração Eucarística da Missa com Crianças III, Missal p.1337

Santo (cantado) + Oração Eucarística da Missa com Crianças III, Missal, p. 1338
Cântico de Comunhão
Distribuição da Comunhão

Oração pós-comunhão

IV. RITOS FINAIS 

Avisos – cf. folha dominical
1. Terça-feira, dia 19, às 21h30, reunião com casais jubilados.

2. Encontros de Preparação para o Matrimónio (2.ª edição): sexta, 22 de abril (21h00-23h30); sábado, 23 de abril (21h30-23h30); domingo, 24 de abril (17h00-18h30), segunda, 25 de abril (16h30-18h30), seguida de Eucaristia às 19h00 e jantar convívio. Não há Celebração da Palavra na Igreja antiga.

3. Próximo sábado, 23, não há Catequese nem Missa com Catequese.

4. Festas em honra de Nossa Senhora da Hora começam na sexta-feira, dia 22, com a inauguração da iluminação. Feira Medieval decorre de 22 a 25 de abril no Parque das Sete Bicas. Destaque para a Procissão de Velas a 4 de maio e missa da festa, no dia 5, às 11h00. As festas terminam a 8 de maio. Há bilhetes do sorteio à venda.

5. Visita da imagem da Virgem Peregrina à Vigararia de Matosinhos, sexta, 29 de abril. Paragem e passagem pela Igreja da Senhora da Hora, às 17h00, e pelo Hospital Pedro Hispano às 17h30.

6. Consigne 0,5% do seu IRS liquidado a favor da Paróquia, colocando um X no quadro 11, modelo 3 e o NIPC da Fábrica Paroquial da Freguesia da Senhora da Hora, 502240776.

7. Conferência Vicentina irá fazer a distribuição do cabaz no próximo dia 21 (5.ª feira), das 14h30 às 18h30.

8. Esta semana, a obra de misericórdia: consolar os tristes. A oração: Salve-Rainha. Colocar a imagem respetiva.

Bênção e Despedida
